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Alunos do colégio que garantiu a l' posição no DF, Caio e Ana Laura acreditam que o bom resultado é fruto de esforço coletivo 

Alternativa ao vestibular 

Desempenhõ piora, mas 
DF mantem  40 lugar  

Apesar de o Distrito Federal garantir boa colocação no ranking nacional do Exame Nacional do Ensino Médio, 
das 20 escolas mais bem colocadas, 16 registraram notas menores em relação ao ano passado 

» HELENA MADER 
» ANA POMPEU 
» ALIA BORBA 

O deseMpenho das escolas 
da capital federal no Exa-
me Nacional do Ensino 
Médio (Enem) piorou na 

última edição do teste. O Ministé-
rio da Educação divulgou ontem 
as médias de cada instituição de 
ensino que participou da prova e, 
entre os 20 colégios mais bem co-
locados do Distrito Federal, 16 ti-
veram uma nota mais baixa do 
que a registrada no exame ante-
rior. Ainda assim, Brasília mante-
ve a quarta posição na lista das 
unidades da Federação com me-
lhor média no Enem. Assim como 
nos anos anteriores, os estabeleci-
mentos do DF que ocupam o topo 
do ranking local ainda estão longe 
da elite brasileira. 

A relação foi elaborada pelo 
Correio, com base nos dados do 
MEC. A instituição da capital fe-
deral com a melhor nota no exa-
me foi o Olimpo, que obteve mé-
dia de 710,23. Mas a escola, que 
no Enem de 2009 conquistou a 
sexta posição na listagem nacio-
nal, com 736,33 pontos, caiu para 
a 35a posição entre as mais bem 
colocadas do Brasil. Apesar da re-
dução da nota média, o Olimpo 
ainda é o único colégio do DF en-
tre os 100 melhores do Brasil. 

Tradição não é o segredo dessa 
escola. O Colégio Olimpo chegou 
em Brasília em 2008, oferecendo 
cursinho pré-vestibular. O ensino 
médio começou em 2009 e, já no 
primeiro ano de participação no 
exame, foi o primeiro colocado do 
DE O sócio-diretor do Olimpo, 
Dalton Franco, aposta na liberda-
de de escolha do aluno. 

"A gente diz a eles que, se que-
rem passar na USP, na Unicamp, 
no ITA, na UnB, ou em alguma fa-
culdade do exterior, eles têm ca-
pacidade para isso. Nossos alunos 
não diferem em nada dos de ou-
tras escolas. Mas somos francos 
com eles. Eles têm que saber o que 
querem e pagar o preço desse so-
nho com dedicação", defende. Pa-
ra ele, o importante é que o estu-
dante queira estar na escola e que 
a família apoie a decisão, tomado 
a relação a mais saudável possível. 

Para a estudante Ana Laura Zua-
nazzi, 17 anos, o resultado no En-
em não é mera coincidência. "Ele 
condiz com a realidade da escola. 
O que eu acho fascinante é que to-
dos se empenham muito em fazer 
o melhor. Eles falam que temos 
que estudar e nos dão condições 
para isso", diz. Caio de Freitas, 18 
anos, quer estudar no ITA. "Estou 
na turma específica para o institu-
to. O método é ótimo, tem aluno 

O Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) foi criado em 1998 
para avaliar o desempenho dos 
estudantes ao fim da escolaridade 
básica. A realização da prova não 
é obrigatória, mas, desde 2009, os 
resultados passaram a ser utiliza-
dos por algumas universidades 
em substituição ao vestibular. 

Em 2010, a participação foi de 

estudando para todo lado, o pró-
prio ambiente incentiva", lembra. 

Depois do Olimpo, aparece o 
Colégio Galois, que subiu uma po-
sição, apesar da redução da média 
global. Em terceiro lugar no rank-
ing, aparece o Colégio Batista de 
Brasília, que fica na 905 Sul. A ins-
tituição conseguiu média de 
682,76, mas um número pouco 
expressivo de alunos participou 
do Enem— apenas 22,7% dos for-
mandos da escola quiseram fazer 
o Exame Nacional. Na quarta po-
sição está o Sigma, cuja média no 
Enem caiu de 701,55 para 681,72. 

Criticas 

A presidente do Sindicato dos 
Estabelecimentos Particulares de  

mais de 3 milhões de alunos, 
quase 820 mil a mais que o nú-
mero de inscritos em 2009. Mais 
da metade, 54,5%, no entanto, já 
havia concluído o ensino médio 
em anos anteriores. Pela primei-
ra vez, a divulgação dos resulta-
dos separou por categorias dife-
rentes as escolas de acordo com 
as taxas de participação. 

Ensino do Distrito Federal, Amá-
bile Pácios, não concorda com as 
comparações entre as escolas, es-
pecialmente entre os colégios pú-
blicos e particulares. "Não concor-
damos com esse ranking. A nota 
do Enem é usada para avaliar qua-
lidade de ensino, selecionar alu-
nos para universidades e certificar 
o ensino. Então, o exame não po-
de ser justo", critica Amábile. 

Ela também não acredita que 
() fato de as escolas particulares 
de Brasília não figurarem entre 
aquelas com melhores notas no 
país signifique uma grande dife-
iença de qualidade de ensino en-
tre elas. "Não é possível compa-
rar instituições do Rio e de São 
Paulo abertas há mais de dois sé-
culos com colégios de Brasfiia."  

e! 
As escolas 
particulares 
precisam investir 
na qualificação 
dos pr‘ifessores" 

Célio da Cunha, 
professor do Departamento 
de Métodos e Técnicas da 
Faculdade de Educação da 
UnB e consultor da Unesco 

O professor do Departamento 
de Métodos e Técnicas da Facul-
dade de Educação da Universida-
de de Brasília e consultor da Unes-
co Célio da Cunha acredita que as 
escolas particulares do Distrito 
Federal só conseguirão alcançar 
as mesmas notas dos colégios que 
estão no topo do ranking com in-
vestimentos em bons profissio-
nais. "As escolas particulares pre-
cisam investir na qualificação dos 
professores. Brasília tem uma 
oferta muito boa de excelentes 
profissionais, mas nem sempre 
eles são recrutados pelos colégios 
privados", explica o especialista. 
"O DF tem condições de oferecer 
uma educação de qualidade e es-
tar entre os melhores do Brasil'; fi-
naliza o professor da UnB. 

Pelo ar  

UF Média 
L Minas Gerais 627,81 

São Paulo 617,27 
Rio de Janeiro 615,72 
Distrito Federal 612,10 
Rio Grande do Sul 610,22 
Santa Catarina 610,15 
Bahia 608,51 
Tocantins 606,11 
Goiás 603,95 
Piauí 601,38 

a Espírito Santo 599,90 
Paraná 599,85 
Mato Grosso do Sul 596,63 
Roraima 595,57 
Acre 595,07 
Ceará 593,55 
Pará 593,08 
Amazonas 591,65 
Sergipe 590,28 
Rio Grande do Norte 589,39 
Alagoas 585,21 
Pernambuco 584,38 
Maranhão 584,15 
Mato Grosso 583,12 
Amapá 582,29 
Paraíba 581,66 
Rondônia 576,69 

História 
de sucesso 

O Colégio Militar de Brasí-
lia, escola pública com melhor 
nota no Enem no Dist rito Fe-
deral, tem um longo histórico 
de sucessos. Para o subdiretor 
de Ensino da instituição, coro-
nel Samuel Hom Pureza, os re-
sultados são consequência de 
uma educação mais ampla. 
"Não focamos nas avaliações 
imediatas. O que nos dá reco-
nhecimento nacional é a con-
sistência da nossa proposta 
pedagógica. Não dá pra for-
mar só no 3° ano. Nós forma-
mos, desde o início, os domí-
nios psico-motores e afetivos. 
Um aluno crítico que sabe ir 
atrás dos objetivos", explica. 

O CMB ficou em 16° lugar 
na lista que une rede pública 
e privada do DE Para o coro-
nel Samuel, como a UnB não 
aderiu ao Enem, o interesse 
pelo exame cai. Pouco mais 
da metade dos alunos fize-
ram a prova. Dos 50(1 estu-
dantes, 277 participaram do 
Enem. "Sem contar os que já 
passaram em universidades 
no meio do ano. Nosso resul-
tado poderia ter sido ainda 
melhor", defende. 

A situação do Centro de 
Ensino Médio Setor Oeste 
(Cemso) é mais difícil, o que 
não impediu a escola de ser a 
mais bem colocada entre as 
públicas mantidas pelo GDF 
pela terceira vez. "É resultado 
da nossa proposta pedagógi-
ca. Desde a fundação, nós 
queremos dar condições 
iguais aos nossos alunos para 
concorrer com os alunos de 
escolas particulares", afirma 
o diretor do colégio, Augusto 
de Sousa Neto. 

Hailison Phelipe Lopes de 
Castros, 17 anos, estuda no 
Cemso desde o 1° ano do ensi-
no médio. "Na escola, há labo-
ratórios, mas eles não têm pro-
fessores para dar aula." Ele sa-
be que a escola passa por al-
guns problemas, porém, isso 
não abalou a confiança da 
aprovação em alguma univer-
sidade federal. 
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